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RESUMO

Introdução: No Brasil estima-se que 200 mil pessoas anualmente sofram de parada 
cardiorrespiratória com altas taxas de morbimortalidade, considerando-se um problema 
de saúde pública. A parada cardiorrespiratória acontece quando há uma interrupção da 
atividade mecânica do coração seguida pela ausência respiratória, é um evento grave e 
precisa ser revertido rapidamente, garantindo a retomada da circulação e oxigenação. Dor 
precordial, dispnéia, arritmias, suor frio, vertigem, visão turva, são alguns dos sintomas. 
Sabe-se que a enfermagem é uma categoria fundamental nesse processo, pois, irá agir de 
forma imediata seguindo todo protocolo de ressuscitação cardiopulmonar, exigindo desses 
profissionais destreza e uma boa sistematização da assistência de enfermagem como 
conduta inicial, aumentando a sobrevida do paciente. Objetivo: Enfatizar a importância e 
o papel da equipe de enfermagem frente a uma parada cardiorrespiratória. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Foram encontrados 109 artigos, após rigor 
metodológico baseados nos critérios de inclusão e exclusão foram recrutados para esta 
pesquisa 8 estudos entre os anos de 2017 a 2022, considerando-se os artigos publicados 
na Biblioteca Virtual de Saúde, tendo como base de dados BDENF, MEDLINE e LILACS. 
Resultados: A enfermagem é essencial no atendimento a emergências, entretanto, 
precisam de capacitação e conhecimento científico para lidar com esse tipo de situação 
clínica. O atendimento a esse paciente é minucioso, exige rapidez e técnica. O enfermeiro 
é responsável por liderar a equipe de enfermagem e gerenciar a assistência atribuindo-lhes 
o que deve ser realizado, por isso, é primordial está sempre atualizado para poder atuar de 
forma coerente, fundamentada no conhecimento teórico e prático. Os autores relatam ser 
papel do enfermeiro coordenar as ações realizadas pela equipe de enfermagem, pois, são 
os profissionais que estão mais próximos do paciente e são eles quem primeiro identificam 
os sinais e sintomas da parada cardiorrespiratória, a equipe quando se trabalha em união 
e sincronia contribuem positivamente para o prognóstico do paciente. Conclusão: Conclui-
se que a equipe de enfermagem é primordial diante desses atendimentos, que é necessário 
sempre de atualização teórico e prática para garantir a ressuscitação dos pacientes, assim 
como, dar continuidade à assistência.
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